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O arroz, cereal mais importante em muitos países em desenvolvimento, é também alimento 
básico para mais da metade da população mundial, logo o aumento de seu valor nutritivo pode 
trazer benefícios significativos à saúde humana. Assim, este trabalho objetivou selecionar 
genótipos de arroz (polido e integral) que possuem altos níveis de micronutrientes como Fe e 
Zn .A amostragem foi de 194 acessos de arroz, divididos nos subgrupos beneficiados integral e 
polido, proveniente do Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Arroz e Feijão e CIAT, quanto 
aos níveis de minerais visando a seleção de linhagens superiores. As amostras passaram por 
beneficiamento bastante rigoroso, utilizando-se polidor e moinho de bolas de Zircônia, para 
evitar possíveis contaminações nos minerais, especialmente Fe. A análise de micronutrientes 
foi feita por meio da digestão ácida da matéria orgânica (400mg de arroz moído) com a 
mistura nitro-perclórica (2:1) sob escala crescente de temperatura até 170ºC; totalizando 7 
horas de digestão, conforme método da AOAC (1995) modificado. Os teores de Fe e Zn foram 
quantificados em espectrofotômetro de Absorção Atômica (Varian). Obtiveram-se valores 
elevados de Fe e Zn para o arroz integral, cerca de 0,76 à 1,60mg/100g de Fe e 0,84 à 
2,14mg/100g de Zn, pois o mesmo conserva o germe e a parte externa do grão, sendo por 
esta razão mais rico em nutrientes como proteínas e sais minerais. Já para o arroz polido, 
encontrou-se um valor bem menor na quantidade de Fe, cerca de 0,28mg/100 á 
0,44mg/100g, devido ocorrer perdas do mesmo durante o beneficiamento, as quais oscilam 
intensamente dependendo da variedade. No entanto, para o Zn os valores não foram tão 
baixos, cerca de 0,32mg/100g á 0,8mg/100g, sugerindo que o zinco encontra-se concentrado 
nas camadas mais internas do endosperma do arroz. Vale ressaltar que os valores obtidos são 
preliminares, porém já se podem identificar algumas linhagens de arroz que possuem níveis 
mais altos de Fe e Zn, permitindo seu uso como fontes promissoras desses micronutrientes em 
programas de melhoramento genético, numa estratégia sustentável para reduzir os problemas 
de deficiência desses minerais em populações carentes. 
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